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4848, cortado d'atilicções e agruras

Com_o_descanço veio a infame torpe

ati-inteiada por Rodrigo da Fonseca.

torpeza que vae augmentando consi

deravelmente. A divida publica e os

impostos Subiram immenso, sem ter-

mos de forma alguma uma compensa-

ção relativa. 0 que succede heje to-

 

GOMPARAÇÓES

Os partidos monarchicos estão dan-

do em toda a parte uma triste prova

das suas aspirações sociaes e das suas

crenças politicas. dos “Mm-

0 seculo 19, o mais brilhante até O partido regenerador contrahe

hoje na historia da humanidade pelos emprestimo lança impostos casta

extraordinarios progressos que_ n'elle , loucamente com tratadas. aüihados.

teem feito a sciencia e a industria. Compadresi 00m essa magna caterva

pelas descobertas excepcionaes que d'aglotas e'especuladores que o cer-

n'elle se teem realisadu em todos os 03m. O partido progressista T9Vt)int›

ramos do saber humano e que o tor. SB D'UU) ladacal ímmundO. em qiie

narão reverenciado pelos tempos vin- qucesswamenie se atola. Sem prin-

douros, assistirá para completa gioría 010103. sem crenças sem convicções.

sua a transformação inteira e radical

dos actuaes regimeus de governo.

attendendo apenas ás necessidades de

barriga lança se hoje nos bracos dos

Isso que para ahi está de pe na repubiicanos e á'nanhã nos da mov

maioria das nações europêas c impos Darthta. ora nos descompõe a nos,

mar_ A podridão sumu de primo, até ora descompõe o rei em linguagem

ao extremo. e, ou a onda revolucio

naria passa por cima d'ellr apagando-

porca de taverna reles.

Nos seus momentos de republica-

lhe os vestígios, ou a obra regenera- pholu'a accusa-nos de destruidoios iu

dora do seculoXlXirá esbarrar na cor-

rupção socialque tudo elimina e mata.

:O Estado corrupto. disse Preul-

hon. a um agregado d'existencias in-

cniherentes e repulsivas dispersas ao

primeiro sopro 00th poeira.›

i'ois bem, supremos e disperso-

mos. mas não demoremos o momen-

to proprio. nem o precipitemos. por»

que em qualquer dos casos a derro-

cada poderia ser enorme, irremedia

vel.

Portugal é incontestavelmente uma

nação desgraçada. As suas loctas pe-

la regeneração politica e social, adul

tera tas c si'iphismadas pela gente rea-

lenga. eu¡ lugar de o elevarem e en-

grandecerem, teem-no deprimido e

¡i'ii.ti)iat':!). Snsteutámos em nome da

ido-.idade um lurta tiuinarica durante

tam: poucos d'auons, que nos custou

indu-;usos saarilicios de homens e di-

liitt'lrt). que estabelecui uma separa-

não pri finda e de feátlllaiiüs desgra_

cados entre a familia portugueza E

;otra qnt 'T Para servo' os interesses

o oro Bragança. simplesmente.

A liberdade que nos levava ao com

bate foi nos immediatamente negada

e calcada aos pes por uma mulher

despotica e soberba. eslruiigairoda, o

que deu em resultado um periodo ter-
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A POESIA NA ACTUALlDtDE

ESTUDO CRlTlCO

Pon

ANTHERO DI'. QUENTAL

(a proposito da «Lyra intimau do sr.

Joaquim do Araujo)

 

É assim o titulo d'um folheto de

20 paginas que o meu respeitavel ami-

go e primoroso poeta Joaqmm de Arau-

jo acaba de oiierecer-me. _

Joaquim do Araujo pubhcara um

adoravel livro de versos que todos co-

nhecem já hoje. Esse livro tinha por

titulo apropriadissimo: Lyra. Intima,

conscientes e fallando-nos pomposa-

mente de philosophia e ideaes demo

craticos declara nos ló a da lei. acres-

centando que o desenvolvimento do

partido republicano se dove aos seus

desacertos e não ao nosso acerto

Olhae os idiotas! Não nos que-

riam destruidores, como se o interes-

se da nação não fosse destroi-los a

elles'e ás suas obras. Queriam que

os ensinaSsemos a administrar e di-

rigir os negocios publicos.

__Sim. havemos de administrar e

dirigir q'taodo vos expul~armos do

poder Como indignos vendilbões. mais

aos nossos Camaradas. Por hoje limi-

iàmo-nos a isso só* de que nos accu-

saes-- a destruir. E o uoSso tim pri-

meiro. Declaram-nos fora da lei em

nome da philsophia, mostrando a mais

supina ignorancia. porque nao sabem

que a base da moderna "philosophia

politica e exactamente a democracia

pura a que aspiramos. porque não sa-

bem que á face da scieucia positivis-

ta não ha partidos illegaes.

Emüm. passam a si proprios at-

testado d'inoptos, lavram a sua pro-

pria sentença de morte quando inge-

nuamente aillimam queo numerosis-

simo partido republicano só aos seus

desaceitos e loucuras dove a existen

_um_

cehida em toda a linha. Entre os que

the dedicaramalgumas palavras de cri-

tica, figura Anthero de Quental com

um folhetim no Jornal do Commercio

n.” 8228 de 7 de Julho de iss-t, fo-

lhetim depois transportado para oopus-

culo de que me quero occupar n'este

modesto trabalho.

Como o epusculo não entra em

commercio, tanto niais tenho que agra-

decer a valiosa olferta que me foi feita.

Dito isto permitwm-me que eu

apresente uma ligeira apreciação Sobre

o trabalho transcendente de Authero.

 

Anthero de Quental avança no seu

estudo a proposito da Lyra Intima as-

severações que hão de custar a ser

acceites por muitos mas que para mim

-um pobre diabo que não c poeta,

_como para muitos outros, são ver-

dades descriptas com uma precisão

e digo apropriadissimo porque 0 livro mathemauca_

Em“? 9,9“"191'0 C103 que discm'- (Puma descoberta goographica, ao pó

dam dt¡ Optttiai de Anthem, um _pique d'uma demonstração da scicncia asti-o- tia-essa irma da inetaphisica e da

011 531113, 0 SI'- Henrique 4134 Neves, i nomica, ou mesmo a par da invenção rchgiñn-teraassimdosapparecido, mas

«Não segue, não acompanha.

Nenhum dourado estandarten

e e, ao mesmo tempo,
sahiu aterreiro combatente de vizei-

ra erguida as allirmaçi'ies logicus pu-

rível de guerras civis desde 4836 até cia e parecem tar 'grande honra em!

ser os assassinos, a monarchia. Oh l

microoephalus, b'. »cioacs os cmplarec

que _o dr. Uopioard compraria por

bellas sommas para os seus notariais

esti'idos autbroprdogicos, que não sa-

beis o que estaca dizendo! Pois se

foram as vossas loucuras que crea-

ram 0 partido republicano, como é que

esse partido e illegal “3

Pois so vos proprios vos declaram

inbabeis para a administração dos ne.

gocios publicos, iorque admiraes que

os outros deciarem o mesmo?

Ora ab¡ esta o que são os gran

des partidos portugueses da monar-

chia.

No governo esbanjam. na opposi-

' foi de '122252000 francos o que junto

 

çãoou atiram ao rei, a incarnação

verdadeira do seu systema. nas eu-

crnsilbadas e nos becos, ou escou

ceam os republicanos para agradar

ao rei.

Se lauçarmns os olhos ao paiz vi'

sinbo, vemos a mesma cousa. taco.

herencias iguaes. identica falta de¡l

principios. analogas terpezas. Sagasta,

 

que foi ministro da revolução. vae ao

poder em nome do seu programma li-

beral, mas chegado là rasga-o como

aqui üzeram Os progressistas. Morel,

que 0 nota. organisa partido a correr

com um programma mais liberal ain-

da. poién acatando a constituição de

76. Aparece Serrano a proclamar a

constituição_ de 1809 e Morel, que ve

fugir a pasta, escangaiba partido, faz

a mala e passa-se para Serrano acei-

tando já a constituição de 60 e tudo

quanto este quizer. Serrano' que en-

contra resistencm na coroa já não

quer a Constituição de 69 na integra,

e moditica-a. Cannvas ochefe do par

tido mais retrogiado da Europa den-

tro do constitucionalismo, e que fez

sempre uma guerra de morte ao par-

tido liberal de Sagasta. apoia com to-

da a forca a esquerda dynastica do

duque da Torre, que se apresenta com

um programma mais rasgado ainda.

E dizem os ultimos telegrammas que

Sagasta, que tem mandado descem

pôr atruzmente na imprensa os da es-

querda. tambem vae apoiar o duque

da Torre.

Ora comprehendam essa dança de

nigromantes, se sao capazes. E então

sobre administração não fallamos. E

tão vergonhosa como a nossa.

  

 

rei eu que lh'u negue, lique descan-

cado.

Não logrou, porem, com o seu fo-

lhetim, publicado na [republica Fetic-

¡ rol, convencer, nem a mim, nem aos

,que pensam como eu a respeito da

' opinião de Anthero sobre a poesia ac-

tual.

Anthero diz, o com toda a razão,

e com toda a justiça, que a poesia

: deixou de ter missão social a cumprir.

_ lim verdade, hoje que as mamtilsta-

ções poderosas dos progressos do es-

; pit-ito iraniano, as modernas conquis-

tas da sciencia, as recentes descober-

“ tax' dos .sahios, occupznn a atteuçz'in do

universo, valerá a pcna esse universo

parar, ou, por outra: valerá a rena

| que se desvie a attenção de ci rica:: «fuma

utilidade real, para ouvirhm portrtdi-

zur llillih' coisas muito lnrlzis. phraws

Imiito bem reudilhadas, mas que no

fundo nada valem ao ph da noticia

d'um n-ivo aparelho destinado _a sim-

phticar qualquer trabalho da vida so-

- FOLHA. DO Povo :E: PARA. o Povo

Na secoão dos

7' maçons-r'Ênís'hókçõns

 

     

  

annuncios: cada linha 30 rs.

No Corpo do jornal: cada linhatiOrs.

Numero avulso

  

Ao passo que a manarchia dá es

sa triste ideia dc si na peutnsula ii›e~

rica s Republica franceza admira o

mundo com a mais Solida e bella ad

ministração de que ha exemplo na

historia moderna.

Paga o enormissimo imposto de

guerra e ao mesmo tempo reedilica

as cidades arrasadas pelo hembardea-

mento prosslano. reorganisa o exer-

cno. funda centenares d'escolas. di

minha as contribmções. abre canaes.

faz estradas e não obstante a receita

excede sempre a despeza. Assim no

mez d'agosto o excesso dos iman-

tos indirertns previstos pelo ministro

ao excesso dos 7 mezes anteriores

dá uno excesso total em 8 metes de a

72 762:000 francos. A par d'esse au-

gmento de receita vê se que a ltepu~

bli0a só em dois annos gastou na

Construcção e melhoramentos dos edi-

ficms para a instrucção secundana 38

milhões de francos não incluindo os

das raparigas para que já toram des-

tinados pela camara it) milhões.

Ha mais. Em caminhos de ferro,

rios e caoaes gastou desde 78 até an

fim de dezembro de 81 a bagatel/a

30 rs.

Redacção e administração-rua Direita.

Os jesuítas monopolisaram entre

nós o ensino nos iins do seculo XVI

e em quasi todo o XVII até as gran-

des reformas do illustre marqnez de

Pombal que os expulsou e imprimiu

vigoroso impulso aos diveros ramos

da instrucçao, fundando e organisando

a primaria por carta de lei de 6 de n0-

vcmbro de 1772. A D. Jose e ao seu

atilado e energico ministro succede 0

governo reaccionario de D. Marian

que hostilisa e ohstrue as sabias re-

formas passadas, deixando por unico

padrão de gloria a creacão de -18 ca-

deiras do sexo feminino (1790)lque «

só foram providas em 1822“

Assim continuamos até ao estabe-

lecimento definitivo do regimen libe-

ral sem ter que registrar beneficio ou

melhoramento algum na instrucção, a

não ser um augmento d'urdenado (l . . .),

ficando o professor a vencer nas al-

deias e villas 60:000 reis, nas cabeças

de comarca 002000 reis e em Lisboa

-i›'iO;'p'000.

Em 1835 o ministerio de Rodrigo

da Fonseca Magalhães, depois de ter

crendo duas escolas normaes, em Lis-

hoa e Porto, e obrigado os professores

otliciaes d'aquellas cidades a frequen-

 

de 12402 milhões de francos.

A creação dos batalbões escolares

e outros encargos tem-lhe feito subir

muito a despeza; entretanto a recei-

ta cresce. os impostos diminuem, e

o movimento commercial angmontou

desde a queda do imperio 50 o/°.

Em vista d'isto. de que valem as

declamações patheticas dos monar-

cbistas?

ANTONIO DE CASTRO.

*-

ii INSTRUGÇM l'ltiiidilli EM

PORTEGAL

Se em etimologia ha alguma ver-

dade para a doutrina hegeliana quan-

do procura codificar as cousas e leis

que president e determinam as evolu-

ções sociaes no engrandecimento e de-

cadencia dos povos_o factor niaisim-

portanto d'esscs resultados por mais

magnitude que apresentou¡ deve ser

procurado na instr'ucção, já protegida,

já descurada.

Examinemos, porem um pouco os

factos retrospectivos.

“4-“: #',";I.vi~n---\,Ã-.1,'\_'Ã'- -. .=:-.-I- - «i »vv . '.   

tal allirmando quca poesia propriamen-

te dita, a poesia considerada eomoins-

tituição sociai, tendo a desapparecer

n'unt periodo curto.

E, o que e mais, l'oi a poesia mes-

ma que procurou apressar o periodo

da sua decadencia. Suicidou-se, não

foi assassinada. '

Anthoro assim o diz, embora por

outras palzm'as:

o . . . a propria poesia se encarre-

gou do oliicio cruel, oiiicio que seria

ímpio se não fosse fatal, de se redu-

zir a si mesma ao absurdo, de contra-

dizer -o seu intimo principio, de se re-

negar»

Tal e qual. A príicsía á força de

tanto idealisar voe declinandn no ho-

l'isotite prestes a desapparecer; como

coisa util ja não tem existencia possi-

vel. Anthoro não diz, nem o poderia

dizer, creio eu, que o poetar acabará.

Não senhor. Anthero diz:

«_\ alta poesia, epica, tragica, lyri-

suhsistirà a poesia subjectiva, familiar

e pessoal, como expressao de estados

 

   

                     

tal-as, deu commissão ao sr. A. L. de

Seabra (hoje visconde de. . .) para a

elaboração d'uma reforma completa

d'instrucção primaria. Este trabalho,

acompanhado da creação do Conselho

Superior d'Instrucçao Publica, d'um_

jornal oilicial d'educação, dos regula-

mentos e de outras providencias entre

as quaes não osnmenos a que estabe~

lecia '200:000 réis (Perdenado aos pro-

fessores ruraos e a juliilação com or-

denado por inteiro aos vinte e cinco

annos de serviço-este trabalho, repe-

timos, honra muitoo seu illustrado

auctor e o ministro patriota que o re-

ferendou.

Tudo isto não passou do papelpor

que o ministerio de Passos Manuel,

que no mesmo anne soccedeu aquelle,

suspendeu por decreto de 2 de dezem-

bro todas as providencias relativas à

instrucçao, e sete dias depois, a 9,

vem uma portaria declarar-nos que

aquelle decreto se não entendia com a

instrucção primaria. Seriedade e ma-

dureza das altas regiões oñiciaes l. . .

0 prurido estulto de reformar o que

não precisa levou Passos Manuel a

encarregar o dr. Jose Alexandre de

M

diurna das grandes forças sociaesees-

pirituaes da Humanidade, de agente

poderoso da civihsação. Ao som au-

gusto da grande lyra de Orphen_ já

se não erguerao cidades nem cmhsa-

rão povos. Essas cordas solemnes e

soberanos terão emudecido para sem-

pre. Mas as mais tenues continuarão

a ouvir-se, para gosto e consolo d'al-

gumas almas ternas e juvenis»

De quanta verdade ha niestes pe-

riodos hão de chegar a convencer-se

os que hoje a não reconhecem. Demos

tempo ao tempo.

_.-

De resto o opusculo A poesia na

actualidade, firmado pelo nome 'alta-

mento respoitavel do sr_. Anthero de

Quental, e muitissimo digno de estu-

do c reflexão. lia n'elle phrases open-

samentos de elevado valor e raras ve-

zes, no acanhado meio da [literatura

portugueza, apparecem documentos tao

importantes e transcondentes como es-

te de que me occupei a largos traços

temendo ser enfadonho para com os

leitores d'este jornal alheios a este ge-

nero do questões. -' *

 

  um O (mng das canções blicadas no opusculo A Poesia no Ac- cial "I , (10 051mm?, ”u I3al'tÍGUÍal'35» ou 1'31'05 p ¡0_¡389

Fri-mes, [caes, d'um l'ztpaz...n realidade., entende este cavalheiro que ' Decerto que não. E por iStO, P01' e [1113333911'05- or m

Anthem e tncohereute c menos ver- Convencidisimo d'esta verdade, que eu, «A pUeSla GIT'IISGPVâF-Se-hü' DOÍS,

mas tendo perdido o antigo caracter ALBERTO BESSA-
A Lyra Intima foi muito bem re- dadei'ro. Está no seu direito e não se- vou de accordo com Anthem de Quen-  



'à'

ot

 

anipos do preparo da i'--.or1na de

sao, cujas boas e uteis disposições es-

tão muito longe de compensar e fazer

descuier as pessimas e injustiücaveis

que encerra.

Seguiu-se_ a reforma de 184!¡ com

muitos lugares commons as preceden-

tes e com a retrograda e injusta re-

dacção do ordenado a sua metade,

¡00:000 réis! . .

Parece-nos ocioso dizer que as prin-

cipaes disposições das tres menciona-

das reformas, em que se conta aobri-

gação legal de frequencia que na ulti-

ma tem um luxo miritico de adjectiva-

ções e de coercivos, não passou litte-

ral mente do papel. Aquella prescripção

sem a creação de escolas e preparo de

professores e simplesmente uma falsi-

ficação e -nm 'tudibrío.

Exemplo de moralidade monarchi-

ca: em 1845 publicou-seo regulamen-

to da escola normal de Lisboa, em se-

guida numca-se o pessoal, e abre-se

tem 186! l. .. tendo sido disfructados

os ordenados em santo ociol. . .

Mais tarde sobresaem como prin-

cipaes providencias os decretos de :tt

de dezembro de 18/45, 20 de dezem-

bro de 1850 e 30 do mesmo mez e

anno. No intervallo de 18594870 fo-

'am apresentadas ao parlamento dit'-

t'erentes propostas de lei que não che-

garam a discutir-se. A repetição do

acto prova ao menos o sentimento da

'necessidade d'organisar em novas ba-

ses este serviço. A dictadura de 1870

'presta importantíssimo serviço a ¡ns-

trucção creando um ministerio privati-

vo e bonrando com a sua pasta um

cavalheiro que pela sua competencia,

'illUstração e conhecimentos especiaes

honrava a seu turno o governo que o

escolheu. Referimo-nos ao sr. D. An-

tinio da Costa, 'que fez raiar _uma bri-

lhante aur Ira para a instrucção nacio-

n'r, cujo fulgor de piogresso e civili-

sação foi logo eclipsado pela politica

faciosa e mesquin'ha di' grupo que subs-

tituiu esta situação. 0 sr. D. Antonio

da Costa deu-nos o singular e nunca

visto espectaculo em Portugal de um

ministro ascender a cadeira cural com

o traçado da sua marcha governativa

perfeitamente delimitado de modo a

poder apresentar ao paiz no curto pc-

riodo de 69 dias um conjuncto de re-

t'-rnias, sutTiCíente a illustrar efazer

a reputação de umhomem como esta-

iisla eminente. l

Balla'lo trabalho. 'O bispo Aives

Martins pnlverisou nos sous arranoos

d'um sophihydrismo improprio da ele-

vação das suas ideias o hello edificio

solidamente alicerceado e magestosa-

'mente cnpolado.

Infernal circulo vicioso que se for-

mula -na sentença do bispo Fraser:

«um povo ignorante pode ser gover-

nado; mas só um povo instruído se

pode governou»

Temos agora a lei de '2 de maio

de M78, da qual diz um dos nossos

primeiros pedagogistas, sr. Amaral

Cirne Junior: «Afora a creação dos

inspectores e sub-inspectores, assim

como a transferencia obrigatoria eim-

mediata de quasi toda a despesa da

instrurção primaria do orçamento geral

do Estado para o dos municípios e de

crer que tudo continue na mesma.»

E logo, ampliando: «Entre nós,

as camaras municipaes, por em quan-

to, são apenasmachinas eleitoraes de

sorte que a administração é, em regra,

detestavel. Em tal estado de coisas,

as attribuições, que por uma simples

penna do legislador passam para as

camaras municipaes ou juntas de pa-

-rochia, hão de reverter, por largo pe-

riodo, em prejuizo da instrucção do

povo. As juntas escolares, os delega-

dos parocbiaes e as conimissões pro-

motoras de beneficencia e ensino serão

puras inutilidades ou desnecessarías

complicações, no machinismo da ins-

trucção, porque é proverbial e paten-

te a todos nós a inditferença pelos ne-

gocios publicos e a carencia de civis-

mo e de iniciativa individual»

Perfeitamente. A experiencia justi-

tica a triste prophecia.

Agora um reiancear de vista ao es-

trangeiro.

A França que nos ultimos dez an-

nos pagou a Allemanha 900:000:0005

reis e que diminuiu as contribuições

em 64:00020002000 reis, pode ainda

augmentar a dotação da instrucção pu-

blica com tt:'i00:000:000 reis. Em

Portugal foram augmentados os im-

postos em 2:400:000:000 reis e a ver-

ba de instrucção primaria reduzida de

3330912190 reis a &77:3092880 reis.

 

Os Estados-Unidosda

tam 90:000:000:000 réis com as suas

duzentas mil escolas primarias.

A Suissa, pobre republica aperta-

da entre montanhas, que não tem al-

fandegas marítimas nem cahiques «Luz

do Dian, applica a verba de reis

2:(hi0:000:000, a mais importante do

seu orçamento,á sustentação de .71000

escolas e de 12000 bibliothecas.

A Allemanha dispende 25220010005

reis com 60:000 escolas.

A Belgica a 8:2i6 escolas destina

42465000900 réis.

A Hollanda, a Noruega, a Suecia,

a Inglaterra, a Austria, a Dinamarca,

a Italia, a “espanha e até a decaida

Grecia, gastam, proporcionaImente,

mais do que nos n'este ramo de ser-

viço.

Nos EstadOs-Unidos cada habitann

te concorre com '2:100 réis para a ins-

trucção; na Belgica cada contribuinte

(lá !Q7235 réis para as despezas doEs-

tado, dos quaes saem 828 reis para a

instrucção; o contribuinte portuguez

paga 52850 réis saindo d”:thi para u

mesmo lim menos de 70 reis.

Accresce que no estrangeiro ha

iniciativa individual e ha benenn-ritos

como mr. Vassar e mr. Peabodj'. ame-

ricanos, que (lotaram a instrucção do

seu paiz respectivainrnto com reis

#50:000:000 e com 3:55)t:000;000

reis.

A cidade de Pariz gasta so com a

instrucção primaria tantocomo Portu-

gal com toda a instrucção.

Gosto dos numeros comparados; e

os leitores terão a amabilidade de me

acompanhar n'este gosto? Continue-

mos.

A Suissa tem uma escola para ca-

da 25| indivíduaes, e ha um analpha-

beto para cada mil, Portugal tem uma

escola para cada 1:500 habitante. Mas

tambem, segundo os dados oiliciaes,

da população de Portugal, que é de

i:550:09!t individuos, não sabem ler

nem escrever 3:7b'iz77-t; a população

rural ede 4:00'“th almas, sabem

ler 58|:79-t individuos e são analpha-

betos &iii-616! . . .

A Belgica tem uma escola para ca-

da 655 e gasta annualincnte em cons-

trucções escolares 1:60020002000 reis.

Portugal conta (estatistica otiicial)

825 analphabetos por cada 1:000 ha-

bitante; mas mimosea o rei cam uma

lista civil de 572:000:000 réis, em

quanto que a Suecia com egual pepu-

lação contenta o seu com 306:000:000

reis; a França com 402000:000:000

(Palmas faz a sua lista civil com reis

'2162000:000 reis e os Estados Unidos

(a mesma população) com 225;ooo,a'

reis.

A nossa divida publica orça por

õth:000:000:000 reis e a superlicie

de terra culta por 4:0“:000 ares, o

que da um onus hypothecario de reis

¡07:7t2rs. para cada are, temos 600 es-

colas lecliadas por falta de recursos e

em instrucção estamos a par da Rus-

sia, da Turquia, co'mo se ve dos traba-

lhos estatísticos de Mr. E. Levasseur

e de Mr. Block, onde iiguramos com

2,5 alumnos inscriptos nas escolas por

cada 400 habitantes, apresentnnlo os

Estados Unidos, 48; Saxe, 17,5; Ba-

den, t7; Wurtemberge Suissa, 15,5;

Dinamarca, 15; Ailemanha e l'russia,

14,5; Suecia, 13,7; Baviera, 13,2; Pai-

zes Baixos e França, i3, Noruega,

12,5; Belgica .tl,5 (este o o paiz que

gasta aunualmente em construcções

escola¡ es 1:60”:0002000 reis em quan-

to que em Portugal, na lusa Athenas,

uma professora otlicial está ameaçada

de dar aula no meio da rua por o do-

no da casa, onde até. agora l'unccionou

e que era desapropriada e quasi im-

possivel, não estar disposto a ccdeI-a

mais tempo gratuitamente; e em Al-

bergaria a \'clha, uma villa com aspi-

rações a cabeça de comarca, viu-sr ha

pouco o professor publico t'unccionan-

ilo ao longo da estrada real, n'um ter-

reno de volulo por ter uma pessoa da

familia doente e não estar resolvido a

comprometer a vida d'ella dando aula

em sua casa, como costuma fazer por

falta d'estabelecimento proprio); Aus-

tria e l-iespanha, 9; Irlanda 8; Hun-

gria, 7,5; italia 0,5; Grecia 5,5. Até a

Grecia nos está superior! Mas não nos

dcsconsolemos. Temos companhia his-

torica: a Turquia de turbante, de saia

e sem tacões e os servos de gleba do

Autocrata de Todas as Russias. De

mais se o estrangeiro tem mais esco-

las e mais instrucção e todos os in-

contestados beneficios d'ahi emanadas,

nos temos mais padres, mais conegos,

o Peão os. AV“EHRÍO

  

.~ nierícagas-mais bispos, mais »achareis etc., (tr.

Em 1869 tinha a Belgica, [uma popu-

lação excedente a 4:80“:0 0 almas e

(i dioceses, isto e, uma para cada

8““:000; a França com .'itt:000:000

almas tinha 8!¡ dioceses, uma para ca-

da t502000 habitantes; iiespanha, com

172000:0(›0 habitantes conta 53 dio-

cescs, uma para 320:000;e Portugal,

este Egg/;Mo da Europa, á bei-ra mar

bestiatisudo, com uma população con-

tnrntal e adjacente apenas de ft milhões

de habitantes ufanava-se antes da recen-

te redacção, de 19 dioceses, uma para

21(l:l!0(l. E verdade que o clero por-

tugnez e. modelo diillustração e mori-

geração.

tambem verdade que a Allema-

nha tem Congressos pedagogicos des-

de lists, sendo o primeiro convocado

pelo dr. ikroegere presidido porTheo-

doro Ulaft'manngem Hamburgo; cele-

brando-se ainda outro no mesmo an-

no e seguintes ate 4871 em que prin-

cipiou tambem o trabalhar o caiigrcsso

dos associações de professores. A Suis-

sa tem d'estas instituições desde isto,

e mais tardea Austria, Italia, Estados

Unidos, etc., etc. Mas entre nós na se-

gunda circuinscripção escolar foram

adiadas para o anno futuro as confe-

rencias pedagogicas que deviam cele-

brar-sc em outubro corrente, isto em

razão de guns¡ todos as camaras mu-

nicipacs haverem declarada que não

podium subsidiar os professores, como

participou o reSpectivo sr. inspector.

A França gastou em tres annos,

segundo Mr. J . Ferry, 30:000:000:000

na creação d'escclas. «Fazemog diz

Ferry, escolas tão rapidamente como

o padeiro fabrica pão» Mas nós te-

mos outras cousas: uma rainha que

manda 20:000:l100 réis para Pariz em

troca d*um vestido, o rei AntonioMa-

ria e o reiLuiz Gonzaga, a penitencia-

ria e progressistas e regeneradores,

Arrobas salvador das instituições e

Ei'luardo Tavares explorador das mes-

mas; e sobretudo o que nos honra, o

que nos salvarã, o que nos elevará-

:1 critica indigena.

EDUARDO ARVINS.u
¡,,.

BIBLIOGRAPHIA

A [Ilustração, jornal das familias;

director Fialho d'Almcida.

Uma direcção perfeitamente exer-

cida pelo mais brilhante dos nossos

estylistas, uma priinorosa collabora-

ção em que figuram os nomes 'mais

itlustres da nossa modesta litteratu-

ra moderna, uma disposição cheia de

methodo, gravuras que nada tiram a

dever ais do ÚCCÍdNItP, magnifico pa-

pel e impressão cuidada, são elemen-

tos mais que suilicientes para garan-

tir a carreira longa e prospera a

que este semanario tem direito irre-

cusavel e que nós cordealmente lhe

apetecemos.

Quizeramos ver a parte scientiti-

ca mais desenvolvida com principios

de chimica e de hygiene e talvez me-

nos aprofundada. Lembramos, se tal

 

nos é perniittido, ao Valentim Demo-.

Lil) que cremos seroauctor d'aquella

secção como estudante da eschl 'da medi-

cn-cyrurgica deLisboa, a vantagem que

adviria de tornar conhecido em Portugal

o estudo do que os inglezes ch mam

geographia-physica, isto é o estudo

geral do planeta que lmbitamos com

uma idea da sua tbrrnação pela cha-

mada hypothese da nebulose, que li-

vraria os nossos compatriotasda ideia

themaatica, da anti-scientiñca tão ar-

reigada das creações prepara ndo-os para

acceitarem em todas as suas minu-

dencias a the-.iria da evolução.

O presente numero e collaborado

por Fialho d'Almeida (Valentim De-

molio) Joaquim (l'Araujo, Teixeira

Bastos, Gomes Leal, João de Deus,

Luiz Guimarães Junior e C. d'AIbu-

querqnc. lispccializaremos as poesias

que :vit montadoras, e o magnifico

artigo sobre José. Estevão escripto

por Teixeira Bastos, que desde já pe-

dimos licença para transcrever quan-

do nos sobrar o espaço que nos falta

agora.

Na primeira pagina vem uma bel-

la gravura com o retrato dtaquelle

nosso conterraneo.

C. F.

_+_

CARTAS

Lisboa 20 de outubro.

Um punhado de notícias:

  

_Maison-se nc domingo passa.

do o comício eí'e'llnl'iih e": que Maga-

lhães Lima candidato a ímpuhado re-

publicano pelo circulo n.” 90 expoz

e desenvolveu o seu programma pit-'1'

tico. Presidiu osr. Manuel d'Arriaga, l

e serviram de secretarios os nossos

correligioaarios Eduardo Nunes da

Motta c João Francisco Caldas.

Os discursos de Magalhães Lima

e Manuel d'Arríaga foram brilhantis-

simos; e a candidatura do redactor

principal do Secult) foi calorosamente

appoíada.

N'este comício foi tambem appro-

vada uma proposta (ie bastante alcan-

ce, para que Trigueiros de Martel li-

casse encarregado de organisar uma

commissão do vigilancia ao acto elei-

toral, nas diversas assembleias dos

dois circulosde Lisboa. .lã nas elei-

ções geraes de '1881, alguns correli-

gionarios nossos se deram esse cargo

espontaneamente e puderam, com a

sua energia evigílancia, evitar muitas

torpezas da parte dos galopins do go-

verno.

- Chegou no paquete Niger o

distincto orador e jornalista brasileiro,

dr. Lopes Trovão e acha-se hospedado

no Hotalltorgra. Segue para Paris no

dia 25 ou '26 do corrente mez e vae

ser coirespondcutc, n“aquella capital,

do Gio/Jo, importante periodico que se

publica no Rio de Janeiro.

Lupes Trovão, e bastante illustra-

do e e um republicano convicto. Tem

tido largas conversações com Theo-

philo Braga, com Magalhães Lima e

com outros distinctos escriptores. (Jo-

nhecc 0 nosso movimento republica-

no actual, c acompanha-o com enthu-

siasmo. Traz na sua mala de viagem,

uma collecção do Sacola e outras pu-

blicações democraticas de Portuga; com-

pletará as suas collecções aqui o dese-

ja levar os retratos photographicos dos

vultos mais proeminentes do nosso par-

tido. Esta ancioso purassístir ao comi-

cio eleitoral republicano, que se rea-

lisa depois de amanhã no círculo n.°

97. Scr-lhe-ha ahi feita uma manifes-

tação de s;,*mpathía.

~ Ultimas noticias chegadas pelo

paquete [mao, conlirmam as manifes-

tações republicanas perante a urna,

que vão eli'ertuar-se nos círculos do

Funchal e da Ribeira Grande; sendo

n'aquelle_ no nome de Manuel d'Arria-

ga, e n'estc no de Aristides Moreira

da Motta, talentoso orador e distincto

advogado, que reside na cidade de

Ponta-Delgada, ilha de S. Miguel.

- Os individuos implicados no

descaminho de 5:0(J0;')'UUU réis, im-

portancia d'um cheque passado pe-

los srs. Lima Mayer ôc Filhos, nego-

ciantes d'esta praça, descamínho que

se deu em tt de junho do ann.› pas-

sado, foram absolvidos em audiencia

de jury, realisada em outro dia. Fo-

ram seus advogados de defeza, o sr.

Alfredo Ansur e Manuel d'Arriaga.

- A espii'inagem dos republicanos

já quer ultrapassar os limites da de-

cencia. lia poucos dias, um individuo,

dizendo-se eleitor do circulo n.° 98,

dispunha-se para assistir e tomar par-

te em uma reunião que se eli'ectuava

na redacção do Sacola. Foi conhecido,

como da policia secreta, e posto na

rua immediatamente.

Ora, ;sem melhor que o governo

não caloteasse os professores de in-

strucção primaria o outros emprega-

dos menores do Estado, e deixasse os

republicanos, ao menos, dentro de suas

casas, em paz.

- Como lhes annunciàmos na nos-

sa ultima carta, com a chegada do sr,

Theophilo Braga, vae constituir-se de-

finitivamente a Associação dos livres-

pensado-res e proseguir activamente nos

seus trabalhos. Ja liontem a noite se

rcalisou uma reunião para serem elei-

tos os individuos que hão de compor

a primeira direcção.

Não pudemos assistir a ella, e por

isso ainda não sabemos o que se re-

solveu.

- Foi condemnado em seis mezes

de prisão o individuo que se lembrou

de dar vivas a republica na cidadella

de Cascaes. Bonito! Boa justiça esta

'd'elrei Nosso Senhor!

Os juizes. que ainda ha ouço

tempo eram tidos como indepen entes

e honestos, já hoje estão uns reles e

sabujos da realeza, uns serventuarios

dos governos, para ellos os não manda-

rem para a relação dos Açores. Absol-

vem-se os moedeiros falsos e os gran-

des criminosos; os contrabandistas da

«Luz do Dia› passeiam livremente pela

capital;toda essa choldra nefasta que no '

governa, pratica impunclnente quanto:

crimes lhe apraz e ainda em cima,

aquelles que tem a nobreza de caracter

e a coragem para irotestarem, dã-se-

.lhes cadeia. Esplendidol Pedimos mui-

to mais, real Senhor t

Y.
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Alertal Temos a ordem de Verso-

via muito bem estabelecida n'este mi-

zero Concelho de Vagosl. Alerta quo

a ordem alem dos sete já sabidos,_e

composta, si vera est fama, de mais

alguns bojudos confrades l. Alerta l.

que o guardião eSpicaçado pelo nosso

communicado de i de Outubro, e fulo

por havermos tido o arrojo de pôr a

descoberto aquelles sete peccados mor-

taes a que a ordem chama «segredos

occultos,» tocou a rebate, chamou a ca-

pitulo; e, congregada a ordem assim

lhe falla «meus irmãos na ladroeira

forão descol'iertos os nossos mysterios;

esta porisso an'ieaçada a sorte de nos-

sas t'anúntas barrigas; em taes conjec-

turas sou de parecer que a ordem se

  

dissolva, ou então; e isso será melhor,

que se envideni todos os nossos pode-

res e imploramos ao nosso orago bi-

fronte que. nos ajude a mandar o auc-

tor dos nossos males para as pedras

negras». Um momento de silencio e

apoz o qual se ouviu um unaniine Ion-

go e acentuado amenl Mas. . . Coita-

tados l. Não, se. não .se resolvem nema

uma nem a outra conza os desgraça,-

dos?. Abandunar a posta não. porque

primeiro e acima de lu ?o está a beri-

ga; procedeu contra a: \t'll :tí'i'lthdUl“,

c-omo a honra e dignidade otfendidas

o exige tambem não; porque as accu-

za:;ões são verdadeiras, tem prova ir-

rcl'ragavel e a .sentença comleuniatoria

ser-lhe-ia fatal l. Mas era mister dar

uma saptisliição a si e aos seus. . . e

por isso arengarão no seu alcorão o

libello accnzatorio e encarregarn a seu¡

irmão João de ir a imprensa dirigir

duas palavras para que o publico aj uize

como deve. Não respindeinos a essas

duas palavras; porque são puras falsi-

dades, e só proprias do seu anotor,

com que não descemos a discutir. Em

quanto aos quatro pontapés, ai'lverti-

mos-lhe que não nos chamamos An-

tonio llanihal Barreto Feio, mas sim

Jose Nunes d' Oliveira. Aos tribunaes

mizeraveis, lã lhe mostraram com-do-

cumentos authrnticos todas as accu-

zações que lhe havemos feitol. Aos

tribunaes dilapidadores infames dos re-

ditos d'este desgraçado concelho l. Mas

que é. . E tal a conliança que depozi-

tam nas auctoridades, e tal a força de

que dispõe (o dinheiro?) que não ces-

sam de praticar crimes sobre crimesl.

Ainda ultimamente um dos sete con-

frades que uza de dois nomes confor-

me as conveniencias; Antonio Vicente,

ou Antonio Vicente da Rocha, ligu-

ra com este como vereadorda Camara,

e com aquelle como apontador na es-

trada do Lombomeão, pelo qrepercebe

000 reis diarios l. Quee isto srs. Bal-

domeras se nãouma requintada ladroei-

rat. O nosso Cod. Pen. que condemna

um tal procedimento no art.° 317 e

para estes sevandijas um perfeito Lin-

toche l. E o sr. gov-'eri'iador civil sem-

pre pacilico em tudo isto, e o sr. ad-

ministrador sempre indulgente. lndul-

geucias para com os dazal'orados, que

desprestigião as leis, e rouhão, desca-

radamente os munícipes d'este conce-

Ihol A observação continua de factos

de similhante ordem e a que as sr.“

anotei-idades fecham os oll'ioseouvidos

e tudo o que lhes convem fechar revol-

ta a ponto de reclamar por toda a par-

te pela saciavel justiça de marmelleirot.

Pois só por este meio se levão os que

perderão a vergonha e a sensibilidade

morall. Os factos que temos apoida-

do eos muitos que deixamos de enume-

rar são bastantes para que seja des-

truído este cova] que serve d'aprisco a

tanto ladrão l. Sr. governador civil pro-

ceda como deve. lembre-se d'aquelle

muito antigo rilão, nz-I'ls pelos nos-

sos lavradoreszt'io la h'io (e o que voe

a tinha, cmno oque lira ao p .taí-J.

Depois não se queixa. .Não quai: t si'.

governador civil que o seu :':ir'az'h-l'

seja conspurcado, Não eu li'at'it'w'r't'tlt

indecorozo papel de capa de ladrõesl.

V. Ex.a sabe muito bem que sou seu

verdadeiro amigo, como Mendes Leite;
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assim como o sou do Doutor Almeida,

mas Como auctoridades não posso ser

vosso amigo, não odevo ser em quan-

to não vir que v. ex.“ cumprem com

os seus deveres! Éa v. ex.M e a mais

ninguem que eu torno response veis por

todos os abuzos e ladroeiras que aqui

se praticão. :lá disse e repito que não

dezabro mão deste negocio em quanto

não observar estabelecida a regularida-

de n'este concelho, e os munícipes li-

vres de tantos ladrões.

Ouca'M de Outubro de 1882.

José Nunes de Oliveira.

A Jusncmlamm

Foi o sr. bacharel, por um arrojo

d'imaginação digno de melhor empre-

go, imputar-nos a pretensão de nos

supormos mais inteligente por trazer-

mos a cabeça mais alta. Fantasiasd'um

rabulismo costumade a ver a innocen-

cia onde esta a culpa e vice-versa; tu-

do pela lente do interesse. E conclue

o primeiro periodo, que arrotou, afiir-

mando dogmaticamento a superiorida-

de da sua íntellfgeccia. Não seremos

nos que desfaremos esse engano da al-

ma ledoe cego que o amor proprio, a

cousa mais barata, abundante e facil

que conhecemos, fará durar muito.

Pythagoras, correndo em trages

menores pela rua e proferindo o en-

thusiastico e retumbante eurelca não

experimentaria talvez a alegria que 0

sr. bacharel pareceliltrar por todos os

poros ao descobrir e annunciar a nos-

sa posição social mestre-escola; a falta

d'huuens, podera acrescentar. Não dis-

cutireinos a importancia relativa ou

absoluta das classes sociaes, a que per-

tencemos; apenas lembraremos que ha

pouco haviam vinte e nove bachareis

pretendendo um logar de continuo

d'uma repartição de Lisboa. O que af-

iirmaremos, porém, a v. s.l é que a

sua qualidade de bacharel mais ou me-

nosinepto e ordinaria em nada abso-

lutamente modifica ou altera a questão,

que toda se cifra em provar a verda-

de ou a falsidade do arguido, o que o

sr. bacharel não fez na sua primeira

resposta em que se limitou a accusar-

nos de mentiroso, e não fez na se-

gunda em que se contenta com esma-

gar-nos (na sua opinião) propalando

aos quatro ventos que não passamos

d'un¡ senhor mestre escola.

Depois d'esta replica fulminante

que dá uma alta ideia da superiorida-

de da sua intellígmcía e do rigor e

disciplina da sua dialetica descamba o

sr. bacharel para a vida particular, a

imitação de qualquer mulher de lava-

douro ou de soalheiro. Infeliz campo

escolheu. Terreno mui escorregacio foi

pisar. Em seguida despede-se v. s.“

com ares de capitão mór broeiro e de

villão que não tomou cha em peque-

no fechando-nos a porta na cara:

«E visto que nos conhecemos, se-

nhor Catão Luzitano, adeus para nun-

ca mais aqui.›

Alto là, sr. bacharel. V. s.“ que

me conste não tem privilegia de pre-

gador: «dizer e não ouvir». V. 3.'

chamou-me bebado-palavra realista

de mais e delicada de menos. V. s.'

ba de ouvir uma serie de considera-

ções que este voc-abqu borguista me

sugere, a menos que v. s.“ se não re-

cuse a dar-me uma satisfação retiran-

do aqnella palavra realista de mais e

delicada- de menos.

Esperamos isto da sua dignidade

e para honra e couveniencia sua e mi-

nha, poupando-me o desgosto de di-

zer cousas desagradaveis ainda que

verdadeiras.

Termino, respondendo á ultima

parte~que não reconheço em v. s.l

nenhuma competencia como pedago-

gista.

Catão Lusitano.

Paralamas 16 de outubro.

seu ;irov imo o dia do julgamento de 2'»

cidadãos que v o I'OrJOllã'lCl' a .imapoliria

correm-lona] polo simp cs motivo de punircm

pelos seus direitos!!

"llÊ'L“'Cl'à estranho. ao: ilOlÍlt'llf- de bom

n o ::za assevreramog mr o que em

mula osrrevcllios u 0 z' se. não a llol

na¡ “.'¡_' :7.o -la verdade.

« -i r o. (porque a foi -a os. faz ser

n o , ', =o olle- o »oia-'ol ~ o ari-usados de

n05 Ili't .o o " '('Y'L'TÍ vetores dos tumnl

tos leva-italo- u'csta prum. Deve-sc ter

em vista quo no processo são ari-usadas 24,

mas ellos eram mais de mil o quinhentos,

era toda. a população da fi'o_r.iczi:i que u'a-

flnella l):'l':l..-Íit(t alí se :rico/;L r 'amos nós i

ados, que gn'itavamos cm voz alta: «que-

smos o nosso direito livre, queremos pão

;na as nossas familias» -

são tambem accusados do terem atira-

palhado, e por isso, não sendo ainda

l do pedras á casa do sr. Thomaz Maria da

Silva; certo é que elias foram atiradas, mas

quem as atirou ninguem o pode adlrmar,

pors no meio do tao grande multidão quem
es conhecia? e devem pagar os justos pe-
los pecadores? isso nunca, nem ha juiz

justo e honrado que. tal faça. A maior par-

te das testemunhas são as coutratm'leiras do

    

 

     

  

     

   

   

 

da praça; ora sendo ellas as queimsas e

mudo prevavel que digam quantas asnei-

ras lhe venham a raheia, narcrteza que

pódem pôr a culpa n'estc'ou iraquolle, que

o mais certo ó acertaram, porque no segun-

do dia talvez nao firaSsem 50 pessoas em

casa.

Fique-se sabendo por uma vez, que os

tumultos foram causados pelas con-

tratadeiras o coutratadorcs do milho; o po-

vo e pacífico, porque s› o não fo-se que

fariam á mulher do sr. Thomaz Mar a da

Silva quando ella maltralou uma pobr. mu-

lher na occasião que vila comprava uma

quarta de milho ?ll Est" arto foi pratica

do na presm'a da força aqui u'siacionada

eua presença o seu capitão qu» Vendo tal

drparatr mandou r tirar a forçamonwnci-

do da que os print-ipa' s causadores das tu-

multos eram os taes eontratadorcs e con-

tratadciras.

Emfun, confiamos que haverá toda a

vigilaueia no refwrido processo, para evitar

vinganças e taIVez novos tumultos.

J. M. B.

h*

Recebemos do illustre cidadão Fran-

cisco Augusto da Fonseca Regalla, in-

telligentc e dignissimo capitão do por-

to d'esta cidade a carta que em segui-

da publicamos:

Sr. redactor,-Alguns jornaes do

Porto, noticiando o encalhe do vapor

Kate Forster, attribuem o desastre,

uns as más condições de navegabilida-

de da barra de Aveiro, outros a agi-

tação do mar.

Esperava que a narração do-facto,

que foi presenciado por centenares de

pessoas, feita pelos jornaes d'esta ci-

dade, losse a expressão da verdade.

Enganei-me, porque, posto apresen-

tem a verdadeira causa do desastre,

não o descrevem de modo a deixal-o

claramente definido.

No interesse d'Aveiro e da nave-

gação que frequenta 0 seu porto, per-

mitta-me v. que, com rectificação, lhe

offereça e peca a publicação, no pro-

ximo numero do senjornal, da seguin-

te narração do naufragio.

O vapor Kate Forster foi avistado

d'esta barra, na sexta-feira, 13, pela

meia hora (p. m.). Trazia içado ojack

no mastro de proa, signal de pedir pra-

tico, 0 que mostrava que não tinha to-

mado no Porto, o que para ali mar-

chzira com o lim de o pilotar.

O estado de agitação do mar não

permittia que as catraias fossem fora,

nem tão pouco se conservassem no Es-

a hora da maré, fez-se-lhe ga torre

signal para se conservar ao N. da

barra.

Apesar disto, o vapor seguiu pa-

ra o S. e começou pairando, proxi-

mo da costa, a meia milha, pouco mais

ou menos da barra. O não ter seguido

a indicação da torre, não o collocou

em peiores condições para a entrada.

attendendo à natureza do seu motor.

A corporação dos pilotos prepa-

rou-se para dirigir o navio, levandoas

catraias para o extremo do cabedello

do N., e indo um piloto com uma ban-

deira para o mesmo cabedello, afim

de, n'esse logar, repetir os signaes,

feitos da torre, na occasião da entrada.

Antes, porém, da hora c' a mare. o

navio que se conservava pairando a

meia milha, approximadamente,ao S.,

metteu ("lireito á arrebentação, pelaszt

horas e um quarto, em direcção ao ex-

tremo do molhe, n'uma linha inclina-

da com relação acosta.

Não fora chamado da torre, mas

logo que se viu elfectuar esta incom-

prehensivel manobra, em rosutalo da

qual se achava envolvido na arreben-

taçãa, içou-se a bandeira inclinada ao

N., indicando-lhe que devia seguir a

este rumo, como unico salvatcrio. No

cabe-.dello foi repetidoo signal.

O vapor, envolvido na arrebenta-

tação, galgando por cima dos banCos

d'arem, que orlam a Costa, veio, ain-

da assim, até estar quasi agua aberta
com o porto, mas chegando ali come-
çou a ran' a ré eiçan-:lo a polaco fez
cabeca sobre a terra, aonde veio -en-

calhar.

Eis a narração fiel do

sou, e pela qual se vê o

pabilidade de quem deu

sastre.

Logo que a tripulação saltou em
terra, inqumndo eu o capitão sobre a
causa de uma tão incomprehensivel

que se pas-

grau de cul-

cansa ao de-

milho, são as taes que o povo fez pôr fúia i
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marc feita, e temendo que o não cha-

massem para a barra n'aquelle dia, e

que no seguinte ella não tivesse pro-

fundidade sulliciente, tentára daqueile

modo a entrada. Note v. que o rumo, j

que elle tomou, do ponto aonde pai-

rava, perpen ¡quitll'fllellte, por sobre

uma linha dc bancos que orlam a cos-

ta, e nos qoaes o mar quebra com fu-

e vergonha.Não ha um jurado illustra-

do capaz de concorrer para uma sen-

tença que a ppliqne a pena de morte.

.la não é anjo, e, espertro.

Aqui alguem nos deteme diz-nos:

i A pena de morte nunca foi tão po-

derosa como agora Adoptam-u'a os

dois mundos. Ella não morreu, ella

mata. Arabi vae ser fusilado.-Esta

manobra. FBSPOIIEIBU que, Julgando a menos que podem; causa-lhes medo ninguem o atura e tal e a preocupa-

ria, o que tem presentemente a barra.

'Se o navio não viesse leve e a agua

não estivesse alta, decerto, alem da

perda do vapor e carga, teriamos, ho-

v' je, a lamentar a da tripulação.

O capitão tinha recebido em Ingla-

terra iustrucções sobre a barra; não

as seguiu, cuno não seguiu a de re-

cebera pratico no Porto.

E necessario que este caso fique

bem claro, para não prejudicar a bar-

ra. Basta-lhe a má fama que já tem e

que em parte bem lhe cabe. As suas

condições, porem, permittem a entra-

da a todos os navios que venham na

agua em que vinha o [inter !brumas-

to e, onze pos iuglezes. sem perigo

algum, com tanto que a demandem na

praia -mar das aguas vivas.

O Kate Forster, se não fosse o seu

desastrada naufragio, estaria hoje fun-

 

_deado no nosso porto, sem o mais pc-

queno accidente.

Pela publicação d'estas linhas se

confessará grato o.

l

De v. etc.

Barra d'Aveiro ~l7 (Youtubro de 1882.

F. Regalfa.

_+_.

Amares

Aos nossos assignantes de Amares,

que estavam condemnados a ir a' ber-

línda n,- presente n.°, visto não satis-

fazerem a importancia das suas assi-

gnaturas, suspendemos á ultima hora

a execução da justa pena; mas, unica-

mente, porque acaba de satisfazer o

seu debito a esta empreza um digno

assignante da mesma localidade pon-

tualidade que agradecemos.

Esperando pois que os outros nos-

sos assignantes de Amares sigam o

exemplo do seu brioso conterraneo pa-

gando até ao n.° ãO-seguinte-o

que nos devem,é o motivo da suspen-

Sação da p na até ao citado n.°.

Oxalá que o bello exemplo d'este

nosso assignante aproveite aos outros

nossos assignantes menos pontuaes.

_+__-

Protesto de VictorHugo contra

a pena. de morte

Eis o protesto de Victor Hugo con-

tra o fuzilamento de Arabi,~o valente

patriota egypcio :

«Julga-se Arabi.

Quem é Arab¡ ? .

E' um rebelde “P Sim, diz o khedi-

va muito alto. Não, diz o sultão bai-

xinho.

E' um libertador? Libertador de

quem? O povo egypcio existirá e sc-

rá grande, no seculo vinte. Prezente-

mente não existe ainla.

E' um belligcrante? Isso suppõea

guerra; ora n'este momento, a guerra

não existe. Ha factos militares irregu-

lares, sobre os quaes a Inglaterra se

explicará, mas não guerra. A Ingla-

terra não está em guerra com o 'Egy-

pto, a Inglaterra não está em guerra

com a Turquia.

Quem e pois Arabi?

E' um prisioneiro.

Nós outros, os viandantes, os des-

conhecidos, os primeiros que chega-

mos, existimus, vivemos e os gover-

nos trabalham ao pé de nós; occnl-

tam-nos o que fazem; ignoramol-o; el-

les talvez o ignorem tambem. Mas

vemos o que elles não vêem; na n ssa

frente, lá ao fundo do horisonte esta

a obra do futuro; vemos o islamismo

desmoronar- e no Oriente, o catholi-

cismo cair no Occidente, a Africa a ci-

vilisar-seç isso esta diante de nós; os

governos podem occultar-ncs o que

fazem, nós vemos o que faz a civilisa-

ção. Estamos contentes.

A pena de morte rusumiu e repre-

sentou todas as antigas justiças crimi-

naes do passado. Foi o anjo das ve-

lhas legislações. Hoje está julgada e

condemnada. Em cincoenta annos vin-

te e sete Estados riscarani-n'a dos seus

. cmligos. Os governos que a conservam

l(a França, tambem!) obedecem-lhe o

l

l

l

linguagem surprehende-nos, mas não

nos inquieta. Não, a civilisação não e

a barbarie, não, a selvagcria não e a

sua justiça, não, a civilisação não ma-

ta um homem como o faziam as ve-

lhas sociedades, sem se saber bem por-

que; não, ella não começa a grande

obra que o seculo vinte abrangerá por

um acto que e, para os que o pra-

ticam, um enigma, e, para os que o

veem praticar, um crime.

Não.

Vicron HUGO.

_á_

Gomes Freire

Fez no dia 18 d“este mez 65 an-

nos que o egregio general Gomes

Freire (1”Andrade, um dos mais dis-

tinctos oliiciaes do exercito portuguez,

foi enforcado nas proximidades da tor-

rede S. Julião da Barra, sendo de-

pois o seu cadaver queimado e as ve-

neraveis cinzas do illustre official Ian-

çadas a0 mar.

Todas estas barbaridades foram

mandadas praticar pela nefasta regen-

cia do reino, sob a influencia do ge-

neral iuglez Beresford, q-ue sendo en-

tão commandante em chefe do nosso

exercito, teve denuncia pelo capitão

d°infanteria Jose d'Andrade Corvo-

um vil traidor à patria e à liberda-

dc-que o illustre cidadão Gomes Frei-

re conspirava com outros distinctos of-

liciaes em favor da liberdade politica

do paiz. D”est'arte, prenderam Gomes

Freire e condemnaram-no á morte.

O immortal Gomes Freire foi por-

tanto o precursor dos benemeritos re-

volucionarios de 1820.

Honra á memoria do primeiro mar-

tyr da liberdade portuguezal

-+-

As nossas auctoridades

É extraordinario o que se está pas-

sando no paiz com as anctoridades ad-

ministrativas e judiciaes.Cahiram n'uma

profunda desmoralisação, de que nada

e capaz de as arrancar. lunumerem-Ihes

as torpezas, fustiguem-lhes as faces com

os crimes commettidos, que nem as-

sim conseguirão faze-ias entrar em

bom caminho. Perderam completamen-

te a vergonha ela diz odictado-quem

não tem vergonha todo o mundo é

seu.

Ate aqui a magistratura, já muito

contaminada, occultava-se um pouco-

clunho, encobria as poucas vergonhas

que fazia, enitim ainda tinha algum

decoro. Mas agora !Chegou ao estado

de reles meretrizcs. E olhar que só

não verá isso quem não tiver olhos.

Ha, porem, uma excepção. As au-

toridades aveirenses são duma hones-

tidade Semegual, principalmente o de-

legado do procurador regio, um tal

Cesar de Sã. O leitor conhece este c -

valheiro (e um modo de dizer) tão bem

como nós. E um perfeito da-ndy, bem

vestido e calçado,usando faz-as primo-

rosamente fabricadas, um janota que

agrada, I'allando muito, com esgares

rouca', um pan. . . pan. .. pandego

completo. Este &avalheiro (e um modo

de dizer) é ja bastante conhecido des-

de os tempos de Coimbra. Como es-

tudante não tinha muito as sympathias

dos seus condiscipulos, la por cousas

que para nada nos importam. Diver-

tia-se a seu modo, peior ou melhor,

fazendo das suas ou não, o que não

tem importancia para o caso e_ se _des_-

ccmos um pouco a tantas manC-IOSI-

dades é por ser essa a obrigação de

quem dá ao publico os traços biogra-

phiccs, ainda mesmo ao correr da pen-

na, de qualquer ligurão.

Depois fez-se homem sério e en-

trou na vida official como delegado do

procurador regio. Bem bom l'unccioua-

rio nos sahiu o diabo do homem. Ami-

guinho de cumprir os seus deveres

como aquillo, nunca vimos. Com tudo

tem dois defeitos, o que não admira,

porque não ha formosa sem senão. E

muito esquecido, e muito vaidoso com

as luvas. Em elle andando de luvas

novas, bem fabricadas, de boa materia

prima trabalhadas por bom artista
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ção do digno delegado do procurador

regio na comarca d”Aveiro, que se

chega a esquecer dos processos. Ás

vozes tambem lhe succcde isso por

amizades politicas, e que, verdade,

verdade, e defeito que o delegado do

procurador regio, alias dignissimo, trez

vezes, um milhão de vezes dignissimo

precisa corrigir. Assim aqui ha tem-

pos este jornal atacou duramente uns

malandros possuidores de qualquer

casa de batÍ ta ahi n'uma rua da lo-

calidade. Tão energicas foram as nos-

sas reclamações queaauctoridade (bem

lhe custou l) não teve remedio senão

dar providencias. Instaurou um pro-

cesso aos batoteiros, mas processo foi

esse que desappareceu não se sabe co-

mo. Diz-se que foi obra d'espiritismo,

(atlas, empenhos, cousa que o valha.

Nos só sabemos que tal processo não

teve andaz.;':1to. *

Gonzo esse ba outros.

.-t....›í.n uma pessoa respeitavel do

dí<':" to tem mandado para o nosso

jm ..al uns communicailos dizendo amar-

gas verdades ao sr. governador civil,

a respeito d”umas historias, (runs con-

tos, d'uns processos que o sr. dele-

gado talvez conheça tambem. Vae no-

vo communicado no local competen-

te para que chamamos a attenção dos

leitores. E ja que fallamos no sr. go-

vernador civil diremos que tan bem

nos parece bastante esquecido, apezar

de não chegar aos calcanhares do ca-

valheiro Cesar de Sá.

Ainda se falla por ahi muito n*um

antigo processo contra uma creança,

induzida a roubar por uma mulher que

ficou na rua, emquanto a creança [i-

cou na cadeia. Não sabemos como se

passou essa historia. lIavemos de pe-

dir informações ao dignissimo, ao nun-

ca assaz dignissimo delegado, cidadão

merecedor de todos os respeitos, ze-

losissimo cumpridor dos seus deveres,

aucto* nas horas d'ocio de farças que

nos azem rir, elegante, amavel, espi-

rituoso, com tantos e tão grandes pm-

dicados que não temos espaço para os

innumerar, e depois fallaremos. s

Sim, fallaremos; prestante, honra-

do e digno cidadão.

-_+__

Boletim, _Litterario

Recebemos, e agradecemos, o l.°

fasciculo do romance-Mysterios d'uma

herança, de que é auctor o popular

romancista francez Xavier de Monte-

pin e traductor Julio de Magalhães.

edicção da acreditada empreza

lisbonense Serões Romanticos, de Be-

lem s- C.“, muito nítida e ornada com

magníficas estampas coloridas.

O romance e contemporaneo e de

grande interesse.

_~+_._

O revisteiro das revistices achava

ha dias que estava esplendidamente es-

cripto um artigo d'um jornal sertanejo

sobre politica internacional.

Oh! revisteirol Deus te alumie

com uma candéa d'azeite para veres

sequer ao menos uma pollegada adean-

te do nariz. Então não sabes, revis-

teiro, que o jornal sertanejo repetiu o

que está dito e redito pelos melhores

jornaes portuguezes e que portanto é

simplesmente um pobre plagiario?

\Talha-te Deus, revisteiro.

_+___

A praça do peixe, d'esta cidade,

está quasi reduzida a um fóco de pes-

te: a cada passo se deparam ali mon-

tes de immundicie, especialmente

em frente das ruas que desembocam

n'aquelle local, resultando de tanta

falta de limpeza um cheiro horrivel.

Cremos que os armazens de sardi-

nha tambem concorrem para isto, por

3211521 da pouca limpeza que n'elles se

0 pessimo estado de condiçõeshy-

gienicas em que se encontra sitio tão

frequentado pode ser causa de graves

doenças; portanto pedimos aos srs.

administradoredelegado de saude que

hajam de dar as providencias que o

facto urgentemente reclama.

_+-

Ha dias' um boi matou uma mu-

lher em S. Bernardo, quando esta lhe

deitava de comer.

A victima não foi a mulher que ur-

dinariamente tratava do gado, mas

sim outra já de idade¡ que .mai-r - -

I --.tomain

.-

 



  

ii trabalhar a casa “sim oueorreu a

Lasgraea, e com qu'on o boi já de ha

muito implicava.

Parece que a criada da casa fora

Naquelle dia :i feira, recommendando

ã velha que não se aproximasse do

   

   

Que, desilludamo-no::_ para a in-

glaterra não ha justiça nur. humani-

dade, nem liberdade; ha comwnu'rnrias,

e e por elias que a Inglaterra quer a

morte de Arabi.

O egoisiio dos inglexes e feroz,
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SEEÊE

Chegou ao deposito da Companhia V

iii::«i3àÉ::e?,iãsâeÊ-Êêuàhgsngãiiàl mam” m' “jd” 0 “5mm (“nt-161mm_
Iãachinas Fabril _Singer na rua de JosedEstevÍo

“m“ ”am“ ' Egg”” " _N ' 'W “ii“t'âuàin estara“

'il' '
- ' ~ -: s › o JI' *os

_f_ u
Para coser _.04_ :olavililiñvlpãsinelhm intento“, p r¡ eo

Empreza arroiada na_ extensao da
,rem apparecido por um' am'müs

ÊãlicigaáuiràaqÉ'ÊIÍGÉÍXHUÊCÍÍQÍEIXÉÊ: MODISTA_ com 10 por ;15333351,aplámgregp;;atfggfegãbsgg

nm joven noruegnez, 0 capitão Fred

Normand, que realisou já a travessia

do oceano n'um barco de limitadissi-

mas dimensões.

A empreza que esse valente mari-

nheiro agora qiier tentar consiste _em

ir dos Estados-Unidos :i Europa n°mn

simples barco de remos onde não ca-

he mais do que elle: uma verdadeira

casca de noz i

  
No Porto, rua de Liceiras, n."

13, ha uma monista que se encarrega

de exeontir toda a ohr:: de senhora-

tanto branca como de cor a preços ex,

tremainente baratos. tanto para a ei-

ilaiie mino para as pi'ovinrias, garan-

'tíndo todo L esi'noro e. perfeita-.r e ten-

do um pessmil ennpetentemente hahi-

  

cento menos, _

a prompto

semanaes 'pagamento

lnarra e ver se são legiggpas.

Nesta cidade só! 'e vendem na

companhia Fabril Singer na rua de Jose

Estevão 75 a 79 c em Ovar na Praça.
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litado.
CUNTEMPORANEOS

POR

LOUIZ D'AREN'E

 

ATENÇÃO

Joao P. de Miranda,

com estabelecimento

.de alfaiate na rua dos

Marcadores n.“ 13, 15

e17, participaaos seus

freguezes e amigos,

queja lhe chegou o sor-

timento de fazendas

proprias para a pre-

sente estação.

Hospedaria e padaria

na Torreira

Reis e O.“ participam ao r68-

peitavel publico que acabam de

Conta gastar cem dias na viagem;

consistindo as suas provisões nniva e.

exclusivamente em conservas, cafe e

.'30 galões d'agua; levando alem i'l'isSo

uma lanterna constantemente accesa,

um cachimbo e. tabaco.

.lá e enthusiasmo pelo mar!

QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NÃO SE

PAGA ENTRADA

 

As melhores machinas para costura que todo 0 mnndo conhece

e que nunca tiveram rival

coracao in as

AS LEGITIMAS MACHiNAS DE COSER SINGER

so sr. VEND EM NA

Versão de Augusto .lose Vieira

Folhas de 8 pag. 10 rs.-

Esmmpas a) 10 rs.

O enredo deste magnifico romano!,

todo palpitante de interesse, desen-

volve-se nos nossos dias; os persona-

gens, pela maior parte ainda existentes,

reconhecem-se perfeitamente.

A Foto-rita, de Bou-Amema, deve pois

obter mn exito, sem precedentes na his-

toria do folhetim contemporaneo.

O anetor teve o feliz arrojo de desco-

brir, primeiro do que ninguem, as velhaca-

rias e traições de um homem, que occu-

_pando outr”ora uma das mais altas posi-

ções, esta actualmente marcado para sem-

pre pelo ferrete infamente da vergonha.

Um dos principaes assinnptos d'esta

publicação, éas toi'ispii';iç«'›os Bonaparte-

7tas culiti'íl a Republica Franeeza, as tra-

mas com a Aliemanha, com a italia,

com o Beyde Tunis, cnn Bm-.imena

_4_-

Nós não somos pessimistas, mas a

verdade e isto:

Portugal esta na maibr decadeneia.

Está imminente uma crizeanedonha.

0 partido do rei arrasta a nação

para a heira do ahvsmn.

Calcula-se one a divida iluetnante,

que no mez proximo passado attingin

a cifra de 8:7ii;l contos, sera aprox¡-

madamente em .'il de dezembro de

11:000 contos.

Á vista il'isto, cremos que o «can-

to do evsne» do iinpagavel iinanreiru

Fontes e do governo inonaruhico sera

-a liam-a rota, a anarehia, o horrivel

saune qui peu-t (o «salve-se quem pu-

dCl'h).

Povo-alerta f

75-_Rua de José Estevao-79

(Em frente do edificio da Caixa Economica)

AVÊLRO

 

obra, apresenta o seu austoi' olnareelial

Baaaine entregue., aos seus projects (ie

traição á patria.

Luiz d“rene soul-e. ao mesmo tem-

M_ ¡[li), rrear heroes syiiipatiiir-›s «oia existen-

cia _arrojada e' aventureiro preparava as

, s w (10311113115 DE pmzços peripeeias_ mais commoventes.

PEÇÀMCÀTALOL'OSILLUSTRADOS Os leitores encontrarão,nesta nhra

QUE sn maio GRATIS f" os eiIeitos dos ardis de duas mulheres«- . . - .

'Vende-se algodões torçaes, agulhas, 01'30 e Peças 301153455**- \gumllafq pm' WW* 'Ém'tramS' n a"“
› . . _ e o odio: uma persegmnio sem descanoo
preços baratiss1m Iso- ,. u ..- v. - ' 'h V p a rtaiisaçao do .seu .ideal, e a outra a

- .a. ,a E. x “ me E““ destrmçao e a mina da sua patria.

. v ; ' ' v. a . a .
.

fmn\tfe'i:nos com l ideia morrp r'l estabelecer na costa do Tonel_ “O 5 _ (teketcg. o _l l 1'“ _ ' M

Ávmtei e rño trepidar-scnüo aii ra' uma hospedarm e uma' pa" J JJ" “j *3995 “U - ' O ° cap' u O ( um “alemanha

daria, na. mesma. casa., as quaes

se acham nas condições de sa-

tisfazer qualquer exigencia.

Preços modicos e serviço es-

crupuloso.

lla quartos reservados,[corn]'ainas ou

sem elias.

A ILLIisritAeÀo

JORNAL DAS FAMILIAS

DIRECTOR

da patria, ai! de nos todos.

Republica ou nmrtei 52-LARGO DA PRAÇA-53

(WAR

 

   

*#-

 

Diz um jornal com uma grande in-

genuidade caroia que o papa dirigiu

uma encvciiea ao episcopado eathnlico,

recoimnendainio a propaga não das or-

dens terceiras como emcellenle meio de

tornar o 'rir-o caridosa, o pobre res¡-

g'nado e a nas-alem* pela conciliação do

:rico e do pobre o prol/lema. .social.

,.Isto .e que e cinismo.

l
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'Bonham tolos os haveres aos po- &ÊÂÊHEQ Dimmmínà
" i ?à à â“ à g i

bres abusandovla .sua ignoranennpara PUBLICAÇÃO SEMANAL
Í o ::o E “É i

os irem enthesournr n'esse uninenso
l O É .g. ,g g.

sol'vetlnllivo (ie riquezas, o Vaticano, Cada numero 16 paginas e 4
I É É m. .mais

e ainda por cima os esearnecemi Gravuras
l ;e 8 a ã E a.

_--o---- CONDIÇÕES DA ASSIGNATUHA A Z .a E -Êi :É Êvã

Vão celebrar-'se os lcena"mu'idnslfle LISBOA, PROVINCIAS, E ILHAS g ãâ a? 'E É

dois dos mais notaveis romens a “n-
_ _ . 7 o E_ ,d

ropa. Anno ou :32 numeros . . . . . .. 25500 nas machlnas da Companhia Fabrll à...) g a g a 3

O primeiro e o do egregio poeta Semestre on 26 numeros. .. 1,3300 l “- qr” N O a d ' a ã a:: ,g 3

latino Virgilio, na Italia; e o segundo_ .Trimestre ou -l3 numeros... ,13700 .,OGQ'NOO m _ tl! 4 ovo ã ã o

o de Luthero, 0 grande reformador da Ã entrega, cada numero. . . . ;50:30
o E¡ B ç g p. v3 p a

religião Christi, na Allemanha. Avulso, cada numero . . . . . .. ,$060 _Rua de Jose Este-vão, 26 e 28_ A ce g, ao É à g 8 _a c'

O centenario de Virgilio sera pro- _ _l à R_ _ ' . i _H m n E ,à E _ g o

Ximameme ÍÊSteind" em Roma; e U de ULTRMMR [3,1 &IZLS DA U“'IAO A uma de alo-nuca n'csta cidade um novo estabelecimento de _.ma'cluna's W m 7:, Q q 'a u 8 o É ê ã o;

Lume?“ tem logar m pmmmo am“) IGUAL liv'riupi't; lsit“.mali para farinhas, ali'aiates, eostureiras e sapateiros. renas es-* ..ã H <2> ã a ã ga 'ã

em “mem.herg* ?lide l) celebre ref' '1:' .tono ou 32 numeros. . . . 35000 til- niarhinas se vendem tanto a prombto .pagamento 010d“) ii _ill'ílbo- _ r_ _ 4.1 ñ p < i¡ F* 3 8

mador do cathoheismo queimou pnbh- Sjmeme ”u W. _ _ . t nas wmlas ,i pioinpto pagamen E E ,4 m 3 »8 ag ,4

“meme (1520) ab"“a d”Pupa (W “ * “ *-^°"°.“ Grande abatlmen O to. - a; is e o e a aii

exñ?mê3“ãmlg '1h temente qe mm BRAZIL "n todas as machinas vendidas a praso dispensa-se a prestnçao de (à a, - - gv É 08 o

*esare ri an . . . _ i _ \ to fei_ . d _ .o o“ m 'd

a memoria de Primeiro poeta classrco Anno ou 52 numeros . . . . .. osoeo aliada) “m“ ° se“ Mame“ 500 ?BIS 88111311388 É m _â ã às g o

' -'. ' r q I x'v u" t . 'f' | ' 1 . “ r; 11.""*Ó A
.F.

g: ã:: 3“”“th O“ '3° “mew“ ' ° 1””“0 Todos os pedidos dáaãem sei feitos a JOAO DA SlL'v t S“ lUb, na O E¡ g É É ê ã ã ã a¡

adversarios do papado ou feira do cle- PAGAMENTO ADIANTADO ma de 1059 Eskimo, É? e “ ' . S .tos > o g .o na ã g o 3

ricalismo romano. _ _ _ Joao da, Sllva, an O d a o esa

Emma-se o primeiro manero, como _ ¡ 3 093 m» É o i

”i specímen It quem o requisimr. à?! F3 a

. , . . Corr¡7splllil!(*7lt'?a (i Empresa H0- .f
àÉ “É O a) 3

Amhl'pacm, ° mms 'nu-“tm pala' ras de Viagem rua do Procissão _~#l__ ' ' ' â p. Sa
k , . V _- _ r V _ a , Q m

(lino do partido nacional _do Eg)pto, 104 1_o L,5¡_,oa_
4

'6,2 o 3 a

está sendo julgado pelos tribuna.; egv- ' _

pcios, e reeeia-se que a periida lngla- l'liELlSÃÍl-SE AGENTES _.V FAVORITA

terra deixe que elle seja COVHI'deCI'I- - ~--_._ A r r_ :E @A BOU DE A

t fuzilado ois não ha es)erain;as de Ç -3 _ r i i 1 i ,V Kg \ _

e ›P I A0 oirrieina e, somem “EN
que ella intervenha nas decisões do

tribunal;-emhora tenha havido nos

ultimos dias grandes nwüngs em Lon-

dres e na irlanda, pedindo ao gover-

no inglez que salve o heroieo Arahi da

morte, e ate os jornaes de Pariz pu-

blicassem no dia io do corrente um

protesto de Victor Hugo a favor de Ara-

bi e contra a pena de morte, qn- vae

dublicado n'enn-o logar d'esta folha.

 

Fernando Homem de Ca -

l'no Christo, com loja. de ::í-
pmtelro na rua d”A1fandega
toma encommendas de carpin-

tania., constando de portas e
janellas e outras construeçõesl
n este genero, para. o que tem

encellentes madeiras e por pre-

ços muito commodos.

 

M

'
ORNEGE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de :adding:

svstemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estíãangãiméâb dê

de ferro, fogões, chumbo em barra, prego damage? no e ,

ferro, balmazes de latão, earda mgleza, panellas te sigam seu ramo

cimaes, paus ferrados proprios para 'banhos e tudo per nec
.

Preços sem competencia-

  

. :Romance de propaganda repu-

blicana, descrevendo fielmente a his-

toria de França desde 1874 ate ao

pre_zente.- Saiu o 2.“ fascicuio d'es-

ta importante publicação, esmerada-

mente traduzida e illustrada.-E'

edictada pelo sr. Francisco Nunes Col-

balanças der lares, proprietario da Empresa No““

!toma-micos, Rua da Ataiaya 18._-

_LISBOA  


